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RESUMO:  A entrada do profissional Tradutor e Intérprete de Libras e Língua Portuguesa
(TILSP) no contexto educacional, reflexo da guinada teórico metodológica dos estudos surdos
no Brasil, demanda a priorização da Libras na educação de Surdos (QUADROS, 2005). Nesta
perspectiva,  este  trabalho apresenta  os  resultados  de  uma pesquisa sobre  acessibilidade  e
inclusão no Ensino Superior (ES), realizada com dois profissionais TILSP que atuam em uma
Instituição de Ensino Superior (IES) da Zona da Mata Mineira. Os dados foram coletados a
partir  de  análise  da  Interação  Humano  Computador  (IHC),  envolvendo  os  TILSP e  suas
experiências de usabilidade do Dicionário  online  Bilíngue de Libras/Português.  O contato
com os  colaboradores  apoiou o desenvolvimento da pesquisa e  trouxe discussões  sobre a
atuação destes profissionais, usufruindo do Dicionário como ferramenta para o processo de
tradução e interpretação. Os resultados e análise dos dados demonstraram a viabilidade do uso
do  Dicionário  pelos  TILSP, especificamente  após  o  acréscimo  de  sinais-termo  de  áreas
científicas.
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ABSTRACT:  The  insertion  of  the  Professional  Translator  and  Interpreter  of  Libras  and
Portuguese  Language  (TILSP)  into  the  educational  context  reflects  the  theoretical  and
methodological demands the prioritization Libras in the education of the Deaf (QUADROS,
2005). In this perspective, this paper presents the results of a research about accessibility and
inclusion  in  Higher  Education,  carried  out  with  two TILSP professionals  who work in  a
Higher Education Institution (HEI) in the Zona da Mata Mineira. Data were collected from
Computer  Human  Interaction  (IHC)  analysis,  involving  the  TILSP  and  their  usability
experiences from the Online Bilingual Dictionary of Libras/Portuguese. The contact with the
collaborators supported the development of the research and brought discussions about the
performance of  these professionals,  using the Dictionary as  a  tool  for  the translation and
interpretation process. The results and data analysis demonstrated the feasibility of the use of
the Dictionary by professionals specifically, after the addition of term signals from scientific
areas.
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INTRODUÇÃO

A formulação de políticas públicas e de ações afirmativas, especificamente, no que

tange à educação superior, apoiaram iniciativas para gerar equidade, dada a histórica exclusão

de grupos sociais que não se encaixavam nos padrões socialmente construídos (sejam eles

padrões  religiosos,  de  estética,  de  inserção  social,  posicionamento  político  e  poder

econômico). Este contexto potencializou lutas que culminaram na formulação e aprovação de

diferentes prescrições sobre a inclusão no Ensino Superior (ES), como a Lei 12.711/12, que se

refere  à  entrada  nas  Universidades  brasileiras,  de  pessoas  autodeclaradas  pretas,  pardas  e

indígenas3, provenientes de famílias que tenham renda igual ou inferior a 1,5 salário-mínimo

per capita, e que cursaram o Ensino Médio em escolas públicas (BRASIL, 2012). Já a Lei

13.409/16 altera a primeira, ao determinar que haja reserva de vagas em instituições de ensino

técnico de nível médio e superior às pessoas com deficiência (BRASIL, 2016). 

A entrada de pessoas Surdas no Ensino Superior (ES) trouxe mudanças na educação

formal e evidenciou grandes desafios para a permanência desses sujeitos e conclusão de seus

cursos  de  graduação.  A  situação  de  evasão  escolar  foi  evidenciada  rapidamente  pela

instituição que abrange a pesquisa. Dentre os quatro alunos Surdos que foram matriculados

logo após vigorar a lei 13.409/16, dois evadiram em menos de um ano de permanência. 

Empiricamente,  evidenciamos  a  necessidade  de  iniciativas  e  de  adaptações

estruturais  e  metodológicas  para  apoiar  a  ressignificação  da  prática  docente,  tais  como

elaboração de aulas sinalizadas, catalogação de sinais referentes às terminologias científicas e

produção  de  materiais  didáticos  online. Então,  as  Tecnologias  Assistivas4 (TA)  e  as

Tecnologias  de  Informação  e  Comunicação  (TICs)  mostram-se  como  eficientes  suportes

pedagógicos  relativos  ao  uso  de  recursos  visuais,  favorecendo  trocas  pedagógicas  e

linguísticas. Nesta perspectiva, Gediel, et al. (2017) descrevem que a formulação de materiais

2 Professora da Graduação e Pós-Graduação em Letras. Departamento de Letras, Universidade Federal de 
Viçosa. Endereço eletrônico: ana.gedielufv@gmail.com
3 Termos utilizados no texto da Lei 12.711/12.
4 De acordo com a Its Brasil (2012), as Tecnologias Assistivas são ferramentas que possuem o propósito de 
promover maior autonomia, independência e qualidade de vida às pessoas com deficiência, a fim de gerar 
inclusão.
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didáticos pode apoiar a promoção da inclusão por meio da valorização do uso de recursos

visuais, quando explorados e acessados por meio das TICs.

O  diagnóstico  da  necessidade  de  desenvolvimento  de  ferramentas  tecnológicas

pedagógicas na IES em questão vem sendo estudado e desenvolvido no sentido de ampliar o

acesso aos conhecimentos científicos em Libras (GEDIEL, 2016). Assim, se inicia o processo

de elaboração de um Dicionário Bilíngue Libras/Português  online, IES que representa esse

estudo, situada no interior do estado de Minas Gerais, Brasil.  O Dicionário é resultado de

concepções  e  pesquisas  e  traçadas  por  meio  de  um  projeto  institucional  popularmente

denominado Inovar +. Esse projeto é constituído por uma equipe interdisciplinar, envolvendo

docentes dos Departamentos de Letras, Ciências Sociais, Biologia em parceria com a Centro

de  Educação  a  Distância  da  IES.  A equipe  envolvida  na  criação  e  aperfeiçoamento  do

software é  composta  por  Surdos,  TILSP, Pesquisadores  de  diferentes  áreas,  estudantes  de

graduação e pós-graduação e Técnicos com formações na área de Libras e Informática. Esta

ferramenta é uma das TA que o Inovar + vem produzindo, e tem como uma das funções apoiar

o ensino e aprendizagem da Libras por/para Surdos e ouvintes. 

A discussão acerca da atuação dos profissionais Tradutores e Intérpretes de Língua

Brasileira de Sinais -  Libras -  Língua Portuguesa -  Libras  (TILSP) para colaborar  com a

inclusão  de  pessoas  Surdas5 no  ES  apresenta  desafios.  Este  artigo  tem  como  objetivo

apresentar os resultados de uma pesquisa, realizada na IES mencionada com a colaboração

dos TILSP, para entender os desafios e as potencialidades do uso do Dicionário para atividade

de  tradução  e  interpretação  no  ES,  uma  vez  que  um dos  focos  do  desenvolvimento  da

ferramenta é a construção de um sinalário de áreas específicas, que contemple principalmente

os cursos que oferecem disciplinas para os alunos surdos regularmente matriculados nessa

instituição.

O  percurso  metodológico  foi  baseado  nos  preceitos  etnográficos,  usufruindo  da

observação participante, das notas de campo e do diário de campo (OLIVEIRA, 1996). Ainda,

usufruímos da Interação Humano-Computador (IHC), a partir da experimentação (fase-teste)

para analisarmos o potencial da ferramenta (BARANAUSKAS, 2003). Assim, a experiência

5 O antropólogo Magnani (2007) expõem que os termos "Surdo e Comunidade Surda", com a primeira letra em 
caixa alta, foi convencionado para marcar a diferença e reafirmar a identidade da pessoa surda. Por esse motivo 
utilizaremos neste trabalho os termos com a primeira letra em caixa alta
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de pesquisa aqui compartilhada tem como tema norteador a inclusão dos Surdos no ensino

superior, pensando de forma específica no uso das TICs como ferramenta de inclusão dos

estudantes tanto em sala de aula como em outros espaços do campus. 

Para a composição deste estudo, inicialmente, tecemos uma breve discussão acerca

das  TICs  e  sua  importância  no  âmbito  da  inclusão,  no  sentido  de  facilitar  a  mediação

educacional  das  pessoas  Surdas,  usufruindo  do  visual,  modalidade  esta  que  engloba  a

perspectiva  linguística  da  Libras.  Em  seguida,  a  apresentação  do  desenvolvimento  do

Dicionário e suas diferentes funções. E, ainda, uma breve argumentação teórica que envolve o

papel  do  profissional  tradutor  e  intérprete  no  contexto  educacional.  Posteriormente,

descrevemos  o  contexto  da  pesquisa,  os  instrumentos  de  coleta  de  dados,  o  perfil  dos

colaboradores da pesquisa e os passos realizados para a coleta e análise dos dados. Por fim

discutiremos os dados e apresentaremos os principais resultados e as considerações finais em

relação  às  perspectivas  dos  Surdos  participantes  da  pesquisa  no  que  se  refere  ao

aprimoramento da ferramenta.

AS  TICS  APLICADAS  AO  PROCESSO  DE  ENSINO  E  APRENDIZAGEM  DA

LIBRAS NO ES

De acordo com Ponte (2002), as TICs constituem um importante meio de acesso,

transformação e produção de informações a partir da internet e bases de dados. Além disso, o

autor afirma que elas constituem uma forma de comunicação a distância e ferramentas que

contribuem para o trabalho colaborativo. Com base nessa afirmação entendemos que o uso

das TICs no contexto educacional não deve ser com finalidade meramente instrumental, mas é

importante que elas sejam transformadoras das relações que se estabelecem.

Nessa perspectiva,  elas  podem apoiar  na aprendizagem e no desenvolvimento  de

capacidades através do uso de um software educacional, ou a partir de atividades envolvendo

a internet, computadores e outros instrumentos tecnológicos. Entretanto, devem ser utilizadas

levando em conta os desafios de sua aplicação, pois, conforme a maneira e o momento em

que forem utilizadas podem prejudicar o processo. É preciso refletir acerca das estratégias de

uso e das habilidades necessárias para o manuseio de determinadas TICs, tais como quadro
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digital,  Data  Show,  computador,  entre  outros  recursos  que  podem  ser  apropriados  pelos

professores em sala de aula. 

Entendemos que as TA e as TICs mostram-se como eficientes suportes pedagógicos

no que tange ao uso de recursos visuais, no sentido de contribuir com as trocas pedagógicas e

linguísticas.  Desta  maneira,  as  TICs  têm a  potencialidade  de  promover  a  integração  e  o

desenvolvimento  da  autonomia  dos  indivíduos  na  sociedade  através  da  expansão  da

comunicação e, consequente, do acesso a campos como o da cultura e o da educação. 

Tratando especificamente dos Surdos, a Lei 10.436/2002, conhecida como Lei de

Libras  reconhece,  entre  outras  coisas,  essa  língua  como  meio  legal  de  comunicação  e

expressão (BRASIL, 2002); e, o Decreto 5.626/2005, assegura a sua inserção como disciplina

curricular obrigatória nos cursos de formação de professores (BRASIL, 2005). Tal legislação

coloca a Libras em evidência e valoriza a Libras enquanto primeira língua da Comunidade

Surda. Consequentemente, após a Lei de Libras, os estudantes Surdos tiveram o direito de

acesso à educação formal por meio da sua primeira  língua.  No entanto,  para que esse se

efetive é preciso que os professores também tenham uma formação adequada, compreendendo

as questões linguísticas, culturais e indenitárias das pessoas Surdas.

A busca por reconhecimento das particularidades culturais e linguísticas que envolve

a Comunidade Surda e sua língua (Língua Brasileira de Sinais/Libras), é observada ao longo

da  história  da  educação  dos  Surdos.  Hoje,  essa  transformação  propiciou  a  construção

pedagógica que usufrui da Libras como língua principal (STROBEL, 2009). 

Consideramos que as TICs podem ser uma ferramenta que auxilie os professores e

estudantes Surdos a ter acesso aos conhecimentos, à formação e, consequentemente, obter a

permanência de pessoas Surdas no Ensino Superior. O aplicativo que aqui tratamos, é uma

ferramenta bilíngue que prioriza a Libras como Língua Materna (L1) e que pode ser utilizada

tanto para que ouvintes aprendam a Libras como uma língua adicional, quanto para pessoas

Surdas aprenderem a Libras como L1 e o Português como L2. Levando em conta a definição

de  Quadros  (2005),  o  processo  de  ensino  e  aprendizagem  de  Surdos  deve  considerar  à

preeminência da Libras, com a produção de recursos e de instrumentos didáticos adequados às

especificidades culturais e linguísticas desses sujeitos.  Esta vertente evidencia a valorização

da modalidade visual-espacial, característica da Libras em detrimento às metodologias orais-

auditivas  que  são  comumente  utilizadas  nos  ambientes  educacionais  tradicionais.  Dessa
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forma,  a  construção  do  Dicionário  online bilíngue  Libras/Português  surge  a  partir  da

identificação de barreiras comunicacionais entre Surdos e ouvintes nos diversos ambientes

educacionais, em específico no ensino superior, campo que se constitui esta pesquisa.

Pensando nas transformações  ocorridas  na IES a partir  da presença de estudantes

Surdos  como  constituintes  do  corpo  universitário,  o  sistema  é  visto  como  uma  possível

estratégia para a atenuação de barreiras comunicacionais em diferentes espaços do campus -

bibliotecas, lanchonetes, departamentos e outros setores importantes.

O DICIONÁRIO ONLINE BILÍNGUE LIBRAS/PORTUGUÊS COMO UMA TIC

O Dicionário Online Bilíngue Libras/Língua Portuguesa é um software desenvolvido

pelo projeto Inovar +, acessado por meio do  link6 correspondente ao endereço, podendo ser

utilizado através de computadores e  smartphones.  O acesso ainda se encontra restrito aos

projetos  desenvolvedores  (Inovar  +  e  Centro  de  Educação  a  Distância)  até  que  haja  o

aprimoramento da ferramenta e a atenuação de possíveis rejeições por parte dos usuários.

O que diferencia o Dicionário dos demais encontrados na versão Português/Libras

são:  i)  as  frases  de  aplicação  dos  sinais  em  português  e  em  glosas7,  privilegiando  o

aprendizado  dos  sinais  dentro  de  um  contexto,  a  fim  de  tornar  eficaz  a  aquisição  de

vocabulário na língua;  ii) a  busca por  configurações  de mão,  que facilita  o  manuseio da

ferramenta por usuários Surdos e contribui para o aprendizado dos parâmetros linguísticos da

Libras por ouvintes; iii) o sinalário de áreas específicas, que atualmente conta com conceitos

básicos  das  disciplinas  de  Letras,  Matemática,  Química  e  Biologia,  com necessidade  de

ampliação; iv) apresentação inicial do Dicionário em Libras.

Esta ferramenta foi elaborada no intuito de auxiliar no processo comunicacional entre

Surdos e ouvintes, sejam eles professores, estudantes, monitores de disciplinas ou TILSP, que

interagem  os  diferentes  ambientes  de  ensino  e  aprendizagem  da  IES.  Desse  modo,  o

Dicionário direciona-se às ações previstas nas leis de inclusão e acessibilidade de Surdos na

educação, atentando para a criação de materiais didáticos pedagógicos.

6 Link de acesso ao Dicionário: https://sistemas.cead.ufv.br/capes/dicionario/
7 As glosas foram definidas por Paiva et al (2016), como palavras de língua oral grafadas com letra maiúscula 
representando sentido aproximado com sinais da língua espaço-visual.

https://sistemas.cead.ufv.br/capes/dicionario/
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Ao acessar o site, visualizamos na página inicial ao centro um vídeo sinalizado, com

legendas em português, em que o Dicionário é apresentado de forma breve. No lado esquerdo

da tela, há uma barra de pesquisa, onde são inseridas as palavras em português para a busca

do sinal.  E,  abaixo da barra de pesquisa,  encontra-se os temas disponíveis no Dicionário,

sendo assim,  não é necessária a  busca apenas pela palavra em português,  pois é possível

encontrar a palavra desejada a partir do tema em que está agrupada. Todas essas funções estão

ilustradas nas imagens que seguem.

IMAGEM 1: Página inicial do Dicionário online bilíngue Libras/Português parte superior. 

FONTE: Autores

O Dicionário também possui o recurso de busca por configuração de mão na parte

inferior da tela, correspondente a um dos cinco parâmetros fonológicos da Libras. A busca por

configuração de mão é um dos aspectos  que contribuem para a característica bilíngue do

software, uma vez que Surdos que ainda não possuem domínio na língua Portuguesa podem

utilizar o recurso para pesquisar as palavras desejadas.
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IMAGEM 2: Página inicial do Dicionário online bilíngue Libras/Português parte inferior.

FONTE: Autores

Por ser um Dicionário voltado principalmente para o contexto do ES, o recurso de

busca por sinalário de áreas específicas do conhecimento,  contendo atualmente três áreas:

Biologia, Letras e Matemática. Busca-se futuramente a ampliação de pesquisas, advindas de

diferentes  áreas  do  conhecimento,  visando  o  desenvolvimento  do  sinalário  através  do

mapeamento e catalogação de termos científicos, apoiando o processo de permanência das

pessoas Surdas. 

As páginas de verbetes são como a foto abaixo: no lado superior esquerdo sobressai a

palavra  procurada,  e  no  centro  da  página  a  execução  do  vídeo  do  sinal  correspondente.

Abaixo, identificamos a aplicação dessa palavra em uma frase em português e em glosas e a

configuração de mão referente ao sinal.
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IMAGEM 3: Página dos verbetes Dicionário Online bilíngue Libras/Português. 

FONTE: Autores

É importante salientar que o Dicionário está em processo de desenvolvimento, ainda

com  uma  pequena  quantidade  de  sinais  adicionados,  devido  o  extenso  processo  de

catalogação,  correção,  gravação,  revisão e  inserção dos  sinais  no  software.  Além disso,  a

partir dos testes existem diversos apontamentos de funções a serem efetivadas nos próximos

anos.

O  TRADUTOR  E  INTÉRPRETE  DE  LIBRAS/LÍNGUA  PORTUGUESA  NO

CONTEXTO EDUCACIONAL

O  modelo  educacional  inclusivo  prevê  a  presença  do  profissional  Tradutor  e

Intérprete de Libras e de Língua Portuguesa (TILSP) em sala de aula,  aliada aos recursos

metodológicos e à formação dos professores (BRASIL,  2002;  BRASIL, 2005).  Mas ainda

assim, as adaptações metodológicas não aconteceram como o necessário, e, por esse motivo os

esforços  permanecem ativos  para  que  os  recursos  visuais  sejam explorados,  e,  através  da

implementação  das  Tecnologias  Assistivas  (TA)  e  das  TICs  haja  valorização  da  educação

bilíngue.

A presença do TILSP nas salas de aula e em outros ambientes educacionais foi uma

conquista importante que viabilizou a comunicação entre Surdos e ouvintes e promoveu o

acesso aos conteúdos na primeira língua do Surdo (MONTEIRO, 2006).  A inserção desse
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profissional na sala de aula trouxe uma grande transformação e, como já dito, possibilitou um

ganho na educação de Surdos.  Mas em conjunto com essa transformação educacional  e  a

entrada  dos  sujeitos  Surdos  na  escola  regular  também  surgiram  novos  desafios,  como

apresentado por Quadros (2001) no documento8 de apoio à educação de Surdos. 

A autora aponta a dificuldade que professores possuem de entender que os intérpretes

não  são  tutores  dos  estudantes  Surdos,  não  são  responsáveis  pelo  aluno  e,  tampouco,

incumbidos  pela  promoção  do  desenvolvimento  educacional  no  que  tange  à  aquisição  de

conhecimentos específicos. Assim sendo, a produção de ferramentas e o desenvolvimento de

ações que busquem contornar as dificuldades do acesso prévio ao conteúdo da interpretação,

são cada vez mais necessárias.

A função do TILSP é desenvolver ações no campo da interpretação em diferentes

contextos,  mediando  a  comunicação  entre  Surdos  e  ouvintes  nos  âmbitos  educacionais,

culturais, profissionais, religiosos, jurídicos políticos e também pessoais (MONTEIRO, 2006).

Assim, o trabalho do TILSP possibilita acesso linguístico à Comunidade Surda através do

desempenho de habilidades tradutórias e competências linguísticas, traduzindo em tempo real

(tradução simultânea) ou entre pequenos espaços de tempo (interpretação consecutiva) de uma

língua oral para a língua sinalizada ou vice-versa (Quadros, 2004).

O exercício das funções do TILSP vem como um dos resultados do movimento de

reivindicação de direitos pela Comunidade Surda e pesquisadores mobilizados pela discussão

na  área  da  educação  de  Surdos,  que  busca  a  priorização  da  Libras  nos  processos

comunicacionais  e  pedagógicos  através  de  uma  educação  bilíngue  (QUADROS,  2005).

Dessarte, esse modelo educacional incentiva a aquisição da Libras como L1 (primeira língua)

e do Português como L2 (segunda língua) para os estudantes Surdos. 

Como consequência dessa mudança, o profissional TILSP passa a atuar em diferentes

contextos  e  situações  que  demandam diversas  competências  que  possibilite  uma  atuação

polivalente, por atender demandas de áreas que não dialogam com sua formação básica. Por

esse motivo consideramos que as TICs podem ser importantes aliadas ao processo de tradução

e interpretação por minimizarem problemas como o acesso à conteúdos que não fazem parte

8 QUADROS, R. M. de. O tradutor e intérprete de língua de sinais e língua portuguesa. Secretaria de Educação 
de Especial; Programa Nacional de Apoio à Educação de Surdos. Brasília: MEC; SEESP, 2004. Disponível em: 
<http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorLibras.pdf> Acesso em: 02 de nov. de 2018.

http://portal.mec.gov.br/seesp/arquivos/pdf/tradutorlibras.pdf
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do repertório comunicacional do profissional.  Desse modo, o teste de usabilidade9 foi  um

processo importante  para  o desenvolvimento  da ferramenta,  também para  entendermos as

demandas  apresentadas  pelos  TILSP  que  é  um  importante  grupo  de  usuários  alvo  do

Dicionário. 

Em relação ao contexto do Ensino Superior (ES), Santos (2015) pontua que a atuação

dos  TILSP  exige  maior  flexibilidade  para  possibilitar  a  capacitação  em  diferentes

competências que são demandadas. No que tange às características que o TILSP do ES precisa

reunir  em  seu  perfil,  a  autora  cita  a  postura  de  cumpra  a  ética  da  profissão,  formação

linguística  que  possibilite  a  identificação  de  problemas  de  tradução  e  destreza  para  os

contornar,  habilidades  interpessoais,  eficiência  de  interpretação  em  áreas  específicas

(SANTOS, 2015, p. 119). Como destacado por Santos (2015), é requisitado do profissional

tradutor e intérprete uma atuação polivalente, pois é factual a requisição de que o TILSP apoie

nos mais variados contextos universitários, em diferentes áreas de serviço linguístico. Por isso,

a  importância  de  atividades  de  formação  continuada  para  que  os  profissionais  possam

corresponder  às  demandas  do  ES,  como  por  exemplo  o  emergente  uso  de  tecnologias,

atividades práticas de aplicação do conhecimento que vão para além da sala de aula. 

Por  esse  motivo  essa  pesquisa  foi  importante  para  entendermos  como  essas

necessidades emergem na atuação dos profissionais TILSP no contexto da IES pesquisada, e

quais são as considerações dos profissionais a respeito da ferramenta. Neste sentido os dados

apresentados  a  seguir  apontam  quais  os  principais  desafios  e  potencialidades  da

implementação  do  Dicionário  como  uma  TIC  catalisadora  no  processo  de  tradução  e

interpretação.

PERCURSO METODOLÓGICO, LEVANTAMENTO E ANÁLISE DOS DADOS

Para a análise desta interação optamos por uma metodologia baseada nos preceitos

etnográficos, como observação participante, notas de campo e diário de campo (OLIVEIRA,

1996).  Ainda,  usufruímos  da  IHC,  a  partir  da  experimentação  (fase-teste)  que  analisa  o

9 A definição do termo está amparada por Baranauskas (2003), e é entendida como o grau de facilidade e de 
aprendizado que a usabilidade de uma ferramenta é avaliada. Ainda, é possível discernir acerca da eficiência de 
seu uso, o grau de lembrança do usuário sobre usos específicos e a facilidade de assimilação das informações 
disponíveis.
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protótipo10 (BARANAUSKAS,  2003).  A  IHC  é  analisada  através  de  ferramentas

computacionais como aplicativos  de gravação de imagem e voz11,  em combinação com a

pesquisa qualitativa (BARANAUSKAS, 2003). O objetivo da análise a partir da observação

dos  testes  de  usabilidade  é  investigar  e  identificar  possíveis  falhas  para  a  melhoria  e

adequação  à  realidade  dos  usuários.  Os  usuários  seguem  roteiros  de  testes  previamente

elaborados de acordo com os objetivos da pesquisa, e possuem liberdade para emitir opiniões

durante  o  teste,  também  o  observador/moderador  pode  interferir  no  curso  do  teste  com

perguntas e considerações que julgar necessárias.

A pesquisa ocorreu a partir da observação do uso do site por dois profissionais TILSP

que  atuam  nas  atividades  acadêmicas  dos  estudantes  regularmente  matriculados  na  IES,

através  do  teste  de  usabilidade e  análise  da  Interação  Humano  Computador  (IHC).  Essa

análise é estabelecida a partir da exploração pelo usuário das funcionalidades que o produto

oferece,  para  gerar  entendimento  em  relação  à  satisfação,  as  demandas  e  as  interações

geradas. Por conseguinte, as formas como os usuários interagiram e reagiram aos comandos

oferecidos mostraram o que é necessário para a adequação da ferramenta às especificidades e

demandas, de acordo com Pereira (2011). 

O quadro abaixo apresenta o perfil dos colaboradores da pesquisa seguindo o padrão

utilizado por Gediel (2010), neste modelo a identidade dos colaboradores da pesquisa são

referenciados a partir da Configuração de Mão (CM)12 de seu sinal, que está representada por

figuras e tem como objetivo resguardar a identidade dos participantes. As descrições foram

criadas a partir do que foi observado no teste, levando em conta os momentos que apontam as

facilidades e os principais impedimentos e as falas mais importantes para o aprimoramento da

ferramenta.

Na aplicação do teste com os TILSP foi criado um roteiro para que o diálogo entre os

participantes correspondesse aos objetivos da pesquisa, uma vez que os participantes fizeram

10 Protótipo é a versão primeira de um sistema, que é disponibilizada para uso em um período de teste. Esta 
etapa tem como objetivo amenizar contradições entre o produto e os usuários, reduzindo os riscos e apresentando
as mudanças necessárias (SANTOS, 2004).
11 Para isso foram utilizadas 2 câmeras para registrar o uso da ferramenta, a interação que ocorreu no espaço 
entre os observadores e os colaboradores, bem como a interação pós teste. 
12 Configuração de Mãos (CM) é um dos parâmetros gramaticais da Língua Brasileira de Sinais. Representa a 
primeira configuração que a mão se encontra antecedendo os movimentos da sinalização (QUADROS & 
KARNOPP, 2004).
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o teste simultaneamente demandando uma mediação diferente, que garantisse a participação

de ambos. A equipe foi composta por 1 (um) mediador e 1 (um) observador que interagiram

com os participantes explorando dúvidas e reações que não foram preestabelecidas, porém

foram percebidas ao longo do teste.

TABELA 1. Perfil dos colaboradores da pesquisa. 

  &   

Tradutores e Intérpretes de Libras língua Portuguesa (TILSP) efetivos na
IES,  que  desempenham  suas  funções  em  atividades  pedagógicas  e
culturais dos estudantes Surdos regularmente matriculados na IES.

FONTE: Autores

O teste foi  realizado em um laboratório de informática na IES, em que todos os

participantes tiveram as mesmas condições de uso concomitantemente. Ambos receberam um

roteiro impresso com os passos necessários para o teste da ferramenta, a cada passo realizado

havia espaço para ponderação acerca do uso da ferramenta como demonstrado na próxima

seção. 

POTENCIALIDADES E DESAFIOS DO USO DO DICIONÁRIO NOS PROCESSOS

DE  TRADUÇÃO  E  INTERPRETAÇÃO  A  PARTIR  DA  PERSPECTIVA  DOS

PROFISSIONAIS TILSP PARTICIPANTES

As análises a seguir se referem às falas dos interlocutores em relação à ferramenta,

participação que foram cruciais  para o planejamento das mudanças que são pontuais para

alcançar o objetivo proposto na criação do Dicionário. Seguimos a transcrição literal das falas

baseando nas teorias da Análise da Conversa (AC) a partir do modelo apresentado por Garcez

et.al (2008), que trabalha a análise dos contextos de interação, no que tange a tomada de turno

na interação. 

As transcrições  apresentadas  referem-se aos  momentos  do vídeo em que foram

iniciadas  pelo  falante  considerações  sobre  a  aplicação  do  Dicionário,  foi  adotada  a

transcrição  literal  das  falas.  Para  separar  os  turnos  selecionados  para  a  análise  serão

utilizadas diferentes CM que possibilitarão o entendimento do início e fim de cada excerto
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e preservação da identidade dos colaboradores como estabelecido por Gediel (2010) em

seus  estudos  sobre  a  surdez.  As  falas  citadas  a  seguir  foram  proferidas  em  resposta  a

perguntas sobre a possibilidade de uso do Dicionário no processo de tradução e interpretação

no  contexto  do  ES  e  nos  demais  processos  de  aprendizagem  dos  Surdos  em  que  os

profissionais TILSP estão envolvidos. Assim, segue abaixo os fragmentos considerados para

a nossa análise. 

TABELA 2. Transcrição do primeiro excerto selecionado.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

Tem que ter coisa no Dicionário mais para o povo

daqui,  porque  se  for  pensar  no  geral  aí  não

inclui porque aqui é de um jeito, São Paulo é de

outro, Rio de Janeiro outro no Nordeste, então

parece que você está em outro lugar. Mas isso é

no português também.

Porque assim, tem alguns Surdos que eles não

aprenderam português, às vezes ele está tendo o

primeiro contato com a Libras agora. Não estou

falando de um Surdo que está na universidade

não, estou falando de um leigo. Eu tô aprendendo

Libras  alí  ou  às  vezes  estou  aprendendo

português também, aí eu leio abacaxi e vejo o

sinal também. Entendeu? Você pode ver que todos

dicionários  de  Libras  impresso  tem  o  desenho

ali. Eles são muito visuais.

Como afirma Lacerda et al (2004), para a aprendizagem de uma segunda língua ser

realmente eficaz, o ensino não deve ser mecanizado, ela deve ter sentido para aqueles que

aprendem e os aprendizes devem estar imersos em lugares onde possam utilizar a língua, se

tornando  necessário  a  vivência  em  situações  contextualizadas  e  que  tenham  significado

aqueles que vivenciam.
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Diante  da  necessidade  e,  ao  mesmo  tempo,  dos  desafios  postos  pelos  usuários

referentes  a  incorporação  ou  desagregação  de  sinais  que  possuem  uma  grande  variação

regional apresento a seguir discussões que deixam mais clara essa situação. A partir disso,

entendemos que o acesso e na qualidade do ensino da Libras no ES está ligado à capacidade

de  atender  as  diferentes  necessidades  do  público  que  o  compõe.  Por  isso,  verificamos  e

avaliamos que a viabilidade de implementação de diferentes sinais referentes à uma só palavra

é um ponto positivo para os Surdos13, mas para um dos TILSP colaboradores pode ser um

impasse à inclusão. Porém para promover uma inclusão mais efetiva as considerações dos

estudantes Surdos e dos TILSP serão implementadas14 conjuntamente no Dicionário, onde os

sinais regionais serão exibidos em primeiro plano [Sinal 1], e os demais sinais catalogados

receberão indicação numérica de acordo com sua ordem de aparição. No entanto o sinal mais

utilizado no contexto da IES é o que será utilizado na frase de aplicação que tem como

objetivo exemplificar um contexto em que o sinal pode ser empregado, como nas imagens

abaixo:

IMAGEM 4. Vídeo referente ao sinal de “Aniversário”

FONTE: Autores

13 Essa afirmação é feita com base em resultados obtidos em outras pesquisas realizadas com alunos Surdos da
IES que, ao utilizarem o Dicionário em um teste de usabilidade, afirmaram a necessidade de inserção de sinais
de outras regiões.
14 É importante ressaltar que a inserção dos sinais que são utilizados em outras regiões será realizada a partir
dos resultados obtidos nas pesquisas de Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e
Mestrado, que vem sendo desenvolvidas por membros do Inovar+. O objetivo é identificar junto à Comunidade
Surda local os sinais que devem ser inseridos ao longo do desenvolvimento da ferramenta. 
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IMAGEM 5. Vídeo da frase de aplicação referente ao sinal de “Aniversário”

FONTE: Autores

No fragmento a seguir vemos outra fala de um dos TILSP a dissonância das opiniões

como apontado  acima,  a  primeira  fala  é  do  TILSP e  as  duas  próximas  são  de  dois  dos

estudantes Surdos participantes: 

TABELA 3. Transcrição do segundo excerto selecionado.

01

02

03

04

05

06

07

08

09

Igual assim, eu estava olhando assim na questão

do surdo, nessa parte de Biologia, só parte do

corpo e Biologia não é isso, tem que ir muito

mais  além.  Para  um  aluno  que  está  estudando

Biologia isso aqui não é Biologia isso é para um

aluno que está começando a aprender, que está

enriquecendo seu vocabulário. Nós aqui dentro da

universidade a gente já tem um, um vocabulário

bom, isso aqui já passou.

Para  que  o  Dicionário  obtenha  aceitação  pelos  usuários  de  forma  permanente  e

oficial  na IES por meio do seu uso,  é necessário,  segundo os TILSP participantes,  que o

sinalário tenha um arcabouço maior porque a instituição pode receber estudantes de diferentes

áreas  do  conhecimento  e  assim seria  possível  o  aprendizado  dos  termos  específicos.  Foi
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possível perceber a ênfase na fala dos participantes referentes às variações regionais e os

sinais de termos complexos. Como demonstrado entre as linhas 01 e 09 do segundo turno

selecionado, o que nos faz pensar em estratégias para ampliação do conteúdo do sistema

levando  em  consideração  que  esses  aspectos  também  são  inerentes  à  outras  línguas.  A

efetivação  desse  apontamento  possibilitará  a  sua  aplicação  como  recurso  didático  pelos

futuros alunos Surdos.

Na visão de  a inserção dos sinais não regionais é produtiva, porém necessita

ser feita com cautela uma vez que precisa atentar para o público que compõem a IES, e ir

além do que hoje é avaliado por eles como conteúdo básico (linha 03 e 04 do excerto) da

comunicação. O não conhecimento dos TILSP que vem de outras regiões a respeito dos sinais

aqui utilizados dificulta o processo comunicacional de aprendizagem do aluno Surdo, por esse

motivo o Dicionário é uma ferramenta útil para o trabalho de tradução a partir do momento

que ele ofereça para o profissional esses sinais que são utilizados na região da IES, e outros

sinais que são utilizados pelos alunos Surdos de outras regiões que aqui ingressarem.  

Um ponto recorrente foi a requisição de sinais específicos para que o dispositivo

possa atender a dificuldade que a comunidade surda da IES vem enfrentando, esses relatos a

seguir  nos  dão  encaminhamentos  de  atividades  e  novas  pesquisas  que  estão  sendo

desenvolvidas.  Sendo assim o Dicionário tem como inovação a incorporação de sinais de

cunho científico, organizadas mediante um sinalário que inicialmente abrange algumas áreas

de conhecimento e conceitos específicos, como na área de Letras, Biologia e Matemática.

Por esse motivo consideramos a inserção dos Surdos e dos profissionais TILSP de

suma importância para o desenvolvimento da ferramenta. Segundo Perlin (2005), é necessário

compreender a diferença cultural entre o olhar Surdo e o olhar ouvinte, e no que tange a

produção de materiais didáticos para o ensino e aprendizagem de Libras os Surdos são peças

fundamentais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A  pesquisa  cumpriu  o  objetivo  de  construir  um  diagnóstico  apurado  sobre  a

utilização do Dicionário a partir dos testes de interface com os alunos Surdo da IES. Dentro
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das ambições iniciais foi possível realizar, a partir do trabalho colaborativo entre uma equipe

técnica e uma equipe de pesquisa,  o aprimoramento inicial do Dicionário,  que facilitará a

implementação da ferramenta  em contexto pedagógico  na  IES,  onde já  há a  presença  de

alunos matriculados em diferentes cursos de graduação. 

Consideramos  que  o  software é  acessível  para  os  Surdos,  mas  que  ainda  há  a

necessidade de sobreposição da Libras ao português na apresentação dos conteúdos. Os dados

corroboram para a afirmativa de que o Dicionário é acessível e assimilável por parte dos

Surdos e ouvintes. Isso é, foi demonstrado que as Configurações de Mãos e os vídeos em

Libras auxiliaram à compreensão das pessoas surdas pela busca por determinadas palavras em

Língua Portuguesa. 

Os resultados observados permitiram o aperfeiçoamento do Dicionário, a formulação

de  novas  intervenções  no  contexto  educacional  estudado,  bem  como  contribuir  com  a

produção de  novos conhecimentos.  O aprimoramento  do  site demonstra  a  necessidade de

melhorias e a necessidade de novas pesquisas com o mesmo, que faz parte das próximas

etapas de desenvolvimento da ferramenta. Prevemos que as novas intervenções no contexto

educacional estudado gerarão avanços e atenderão às demandas dos participantes da pesquisa.

Isto através da realização de um trabalho de incentivo à utilização de ferramentas tecnológicas

nos processos educacionais, acreditando que esse processo deve abarcar as diversas áreas que

compõe o currículo escolar (CARNEIRO & PASSOS, 2014, p. 103). 

Pela  dificuldade de encontrar  bibliografias  que apresentam trabalhos  similares  de

desenvolvimento de TICs para o ensino e aprendizagem da Libras, percebemos o potencial

deste  trabalho  e  o  desenvolvimento  de  novas  pesquisas  que  contribuam  para  o  bom

desempenho e implementação do Dicionário  online  de Libras/Língua Portuguesa. Um outro

aspecto potencial deste estudo envolvendo a ferramenta, é a possibilidade de amadurecimento

do  sinalário  de  áreas  específicas  através  da  contribuição  da  Comunidade  Surda  local,  e

também a partir de parcerias com outras instituições de ensino e pesquisa.

Em se tratando da pesquisa com indivíduos Surdos em que o pesquisador é ouvinte,

como é o caso desta pesquisa, é perceptível a existência da diferença cultural que produz uma

relação delicada de negociação e adequação à realidade daqueles que são as peças chave para

a pesquisa e para o desenvolvimento do Dicionário. Por isso o contato e a participação na

Comunidade Surda na criação e avaliação da ferramenta é importante para que cumpra o
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objetivo de divulgação e ensino da Libras, e para que não haja repetição do quadro histórico

de produção de intervenções “para” os Surdos e não “com” os Surdos (SASSAKI, 2007). Ter

a participação da Comunidade Surda da IES é um ato de reconhecimento da luta pelo direito

de fala e do protagonismo nas decisões referentes à sua língua. 
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